


' Siwa, a linda siwa, sob uma 
chuva de anlausos estreou ne 
João Caetano. Ainda há juí- 
zes no Brasil! Viva o Supre- 
mo Tribunal Federal! 


E 


Colé estreou no FOLLIES 
“Samba na Maloca”. Dizem 
que a revista “é fogo na mor. 

ze 


Ankito está no Jardel e o 


Copabana tem em cena “Ma-. 


demciselle” com os Artistas 
Unidos. 





A glamorosissima DESTA 
CAPA é Glorinha May (sedu- 
cão e talento). “Plays-boys”, 
tentaram-na violentar na Es- 
trada São Conrado. 


Glorinha refrescou-lhes os 
rostinhos... Noticiou-se que «a 
vedeta, atualmente, em Por= 
tugal tivera um derrame e 
perdera a vista... Parece, gra- 
cas à Deus, que tudo não pas- 
sou de sensacionalismo de 
Mister Eco... 


MINSK 





Edição Especial 
Preço: (r$ 10,00 


LET ITS TT e) 








ROTEIRO DE MIGUEL PEREIRA 


FRANCISCO FRAGOSO - PORTELA - JAVARY - 
PEDRAS RUIVAS - PATY DO ALFERES - ARCOZELO 


) 














“JOCKEY CLUB BR 
8 de Abril 8 de Abril 


“GRANDE PRÊMIO OUTONO 











(da. Prova da Lríplice Corôa) 
Clássico em 1.600 metros. Para 


animais nacionais de 3 anos. 


SWEEPSTAKE Cr$ 10.000/000,00 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
































INAUGURADA 
EM MIGUEL PEREIRA 
A RU A MAURÍCIO 
SILVEIRA — Foi inau- 
gurada no dia 26 de fe.. 
vereiro último, em Mi- 
guel Pereira, com gran» 
de solenidade a RUA 





MAURÍCIO SILVEIRA, 
homenagem do mais 
jovem municípiodo 
Brasil ao seu grande 
corretor deimóveis 
Maurício Silveira. To. 
mou parte na solenida- 
de a Banda Musical 15 





























de Novembro, de Por- 
tela g falando em nome 
tos amigos de Mauri- 
tio Silveira inauguran- 
lo a nova rua o nosso 
diretor Dr. Nelson do 
Nascimento que convi- 
dou a senhorita San= 


o Carnaval 














dra, para descerrar o 
Pavilhão Nacional, dan. 
do porinaugura- 
da aquela via pública. 
Usou ainda a palavra o 
Sr. Gastão Gomes Lei- 
te, figura das mais 
prestigiosas do municí- 
pio, agradecendo, por 
fim, muito emocionade 
o homenageado. Numa 
homenagem a Miguel 
Pereira a Banda Musi. 
cal 15 de Novembro 
percorreu tôda a cida. 
de, saindo o homena= 
geado do Miguel Perei- 
ra Atlético Clube, se. 
guido por grande mul. 
tidão até o logradouro 
onde foi homenageado. 


ilusirada 
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SOCIEDADE MUSICAL. 


Na Sociedade Musical Quinze de Novembro 
esteve 
ULTIMA HORA e as oncinhas abafaram.,. 


animadíssimo. O bloco 





VT. V. CLUB PORTELA. — Em. Portela a 
união faz a fôrca.,. Cem pessoas se quotizaram 
e compraram um aparelho de televisão, aluga- 


ram uma sala e surgiu talvez o primeiro 'T.V, 


Clubr 
clube. 


Em baixo, telespectadores do original 








PORCELANAS: RUA BARATA RIBEIRO, 35 
LOUÇAS - CRISTAIS B A Ú — (esquina de Belfort Roxo) 

























BODAS DE PRATA 


Comemoraram no dia 19 
de março último, suas bodas 
de prata o nosso prezado 
companheiro de redação e 
alto funcionário do Ministé- 
rio da Fazenda, Guilherme 
de Souza e sua exma. espôsa 
d. Amélia Daudt de Souza, 
Pela manhã foi celebrada 
missa em ação de graças e à 
hoite recebeu o distinto ca- 
sal seus amigos em sua re- 
sidência à Rua do Bispo, em 
Rio Comprido. Copacabana 
lHustrada fixa os flagran. 
tes da missa e qa recepção, 








FITA 644 DUREX GE e 


"SERVIÇO E QUALIDADE 


Manca "Scoren" 





COFRES DE AÇO E TODOS OS ARTIGOS CE ESCRITÓRIO 
RUA SÃO BENTO, 13 — 1.º ANDAR-—S. 13-—PEDIDOS: TEL.: 23-3200 








COOPERATIVA DOS ARTISTAS — Em pleno 
Pôsto 6 (Galeria Alaska — esquerda de quem 
entra pela Av, Atlântica) está situada a Coope- 


e Ear o 





sao 


TERESA GATTO-DAVID MANDARINO — Na 
Igreja Nossa Senhora do Carmo teve lugar o 
enlace matrimonial da senhorita Tereza Gatto, 
filha do sr. Salvador Giatto, com o sr. David 
Mandarino. Testemunharam o ato civil o casal 
Antônio Miscelli e no religioso, por parte da 
noiva, a exma, sra. dona Assunta Novello e o 
pai da noiva, sr. Salvador Gatto. Após o reli- 
gioso os noivos ofereceram uma linda recepção rativa dos Artistas. Não deixem de visitá-la, 

à Rua Voluntários da Pátria, 232. prestigiando, dêsse modo, os verdadeiros artistas, 


SAPATARIA SYLVIA CALÇADOS FINOS - Rua Visconde de 


(EX-LOJA CYBELLE) Pirajá, 529-A - Tel. 27-7870 - Ipanema 























Netícias de Miguel Pereira 


Von Maner, antigo 
proprietário em Miguel 
Pereira, legou em tes- 
tamento, aberto em 
Vassouras, tôda sua 
grande fortuna para o 
Centro Espírita Joanz 
D'Arc, de Miguel Pe- 
reira. Em cláusula tes- 
tamentária deverá ser 
edificado na Avenida 


São Luiz (Buraco dos 
Burros) o Hospital Al- 
tamira, E” essa um 
grande notícia para tô- 
da a população de Mi- 
guel Pereira que irá 
possuir um dos maio- 
res hospitais do Estado 
do Rio, segundo desejo 
do saudoso Von Maner. 





Já se iniciaram os tra- 
balhos do Departamen- 
to de Águas do Estado 
do Rio em Miguel Pe- 
reira, A população será 
benejiciada com um re- 
servatório com cazúci- 
dade de trezentos e cin- 





quenta mil litros per- 
manentes. É empreitei- 
ro do serviço o senhor 
Orestes Gonçalves, que 
vem trabalhando inces- 
santemente, Visitamos 
“ obra que vai de ven- 
to em pôpa, 





A Escola Pública de Mi- 
guel Pereira foi prometida 
pelo Governador Miguel 
Couto para um prazo de 18 
meses, Promessa feita em 
presença de seus muníci- 
pes no dia da assinatura 
da emancipação de Miguel 
Pereira. O Grupo está fun- 
tionando presentemente na 
residência do Diretor da 
Central do Brasil (Miguel 
Pereira). Abriga cêrca de 
400 crianças em três tur- 
nos, É diretora do grupo d. 
Jandyra Telles Lemes Pra. 
gana. O prédio atual exce. 
lente porém, pequeno foi 
conseguido graças a feliz 


deputado 
junto ao 
Tudo 


intervenção do 
Roineiro Neto. 
Ministro da Viação, 
azul provisoriamente. 





A grande atração de Mi. 
guel Pereira é CHICO um 
pássaro verdadeiramen. 
te prodigioso Um VIRA 
CAMPO genial. Basta que 
se diga: — Canta Chico! e 
o bichinho fascina a todos 
com seu canto mavioso, 
Procurem vê-lo ali no 
Açougue Central. 

BANDEIRANTES DE MI. 
GUEL PEREIRA — lMere- 
cem os louvores de Miguei 
Pereira pelo interêsse que 





Essa garota é Laura Pederneiras, Veraneou em 
Javari e foi o grande acontecimento da estação 
que findou. De uma fidalguia e simplicidade 


verdadeiramente encantadoras, 


Laurinha Pe- 


derneiras foi a “glamour-girl” da temporada, 


Eº filha do advogado Luiz Vasconcelos Peder- 


neiras e sua dela residência, que estampamos 

nesta edição, inteiramente idealizada por ela, 

inspirou-se na famosissima mansão de Betty 
Davis, de Hollywood, 





vêm demonstrando 
presseguimento das obras 
da estrada que ligará defi- 
nitivamente Japery a Pa. 


no ty do Alferes o deputado 


Saturnino Braga; Badenes 


e Nacipe Tamer. 





PASCOAL, o popular 
jornaleiro da Linha 
Auxiliar, Grande pra- 
ça o Pascoal. Não che- 
gará para os pedidos 
testa edição de “Copa- 
cabaiia Ilustrada”, 





Dois italianos queridos em 
Miguel Pereira: Adriano 
Figueiredo (peixeiro e fru- 
teiro) e o Sr. Batista, intei- 
ramente dedicado à tesra 
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OBRA GRANDIOSA DUM PIONEIRO DO TURISMO NO BRASIL 


Situado a 700 metros de altitude em Governador Portela, o HOTEL SUISSA, no 
“Retiro São José”, é uma autêntica maravilha da Linha Auxiliar — Cosinha de 


O pioneiro é aquêle homem pre- 


destinado às grandes realizações. , 


Para êle não há obstáculos a ven- 
cer. Tracada a meta que deverá 
seguir, êls avança naquele encon- 
tro fatal que terá com a vitória. 
C. Brasil, proprietário do HOTEL 
SUISSA, foi o grande general des- 
ta batalha. Enriqueceu o municí- 
pio de Miguel Pereira com o maior 
e mais magestoso dos seus hotéis. 
Um hotel da linha de qualquer 
grande hotel do mundo. Dispondo 
de tudo que significa confôrto e 
comodidade, o HOTEL SUISSA é 
o maior hotel da Linha Auxiliar. 
O que mais impressiona é a sua 
localização. Que topografia! Que 
água! Oitenta por cento mineral! 


E, ali, o hóspede encontra de 
tudo que deseja. Cinema no pró- 
prio hotel; jogos infantis com 
charretes sem qualquer majoração 
de preço. Piscina (a água da pis- 
cina é filtrada); um açude fabu- 
losíssimo onde o hóspede pode 





Os veranistas adoram os espor- 
tes, distribuindo-se entre o vo 
leibol e a natação, E” um pra- 
ger q vida ao ar livre no 
Hotel Suissa 





primeira orúem e cardápio 























Uma das maravilhas do Hotel Suissa é qu sua grande piscina de água filtrada bem dejronte ao impo- 


nente jardim do grande hotel da Linha Auxiliar 


pescar, e uma área reservada, de 
muitos alqueires, para a caça. 
Dispõe o HOTEL SUISSA de uma 
horta própria (visitamos o hotel 
na época da maior sêca e a horta 
estava verdinha com todos os le- 
gumes que se pudessem desejar). 
Tem. suínos, aves, etc. Uma das 
diversões prediletas de seus hóspe- 
des é o volei. 


O HOTEL SUISSA é servido por 
uma estrada de cêrca de dois qui- 
lômetros mandada construir por 
seu proprietário, permanentemente 
conservada, dispondo o hotel de 
condução própria para os hóspeges. 


Os apartamertos são de um e 
dois quarto e banheiro modelar. 
Possui também quartos para sol- 
teiros. Descontos: — Para tempo- 
radas de mais de 15 dias, descon- 
tos de 10%. Podemos constatar 
que os preços cobrados pelo HOTEL 
SUISSA são 30% e 40% mais ba- 
ratos do que os preços de hotêisi- 
nhos da região. Maravilhosos são 
os jardins do HOTEL SUISSA. 


O HOTEL SUISSA dispõe de 
uma imensa área próxima que 
está loteando com grande êxito. 
São lotes a partir de Cr& 40.000,00 
(quarenta mil cruzeiros) e Cr$ 


85.000,00 (oitenta e cinco mil cru- 
zeiros). Sem entradas e sem juros 
em 120 prestações com área de 
830 a 2.000 metros quadrados. Po- 
demos informar aos nossos leito- 
res, com o conhecimento de causa 
que possuimos da região, que é 
êsse, nas circunstâncias em que é 
oferecido, o melhor negócio imo- 
biliário. 

RESERVAS PARA HÓSPEDES 
e LOTES. Rio de Janeiro: Praça 
Pio X, 78, 12.º andar, salas 1.213 
e 1.214. Tels: 43-3175, 38-5009 e 
43-2793. 





Cinemas, pescarias, caçadas, charretes sem 


passeio e “pic-nics”, 


majoração e um loteamento encantador serve de motivo q 
Êsse grupo que aí se encontra divertiu-se a valer no maior hotel da Linha Auxiliar 


MARAVILHAS DA LINHA AUXILIAR 


As maravilhas são sete... Na Li= 
nha Auxiliar, contudo, as maravi- 
lhas iriam além de sete... Por isso, 
escolhemos as sete maravilhas den« 
tre aquelas realizadas pelo esfôr= 
co humano e desinteressado. Aque- 
las maravilhas para que se reali- 
zassem uma soma muito grande de 
abnegação e humildade tivessem 
contribuido, Em Miguel Pereira 
deixamos de relacionar fotográfi= 
camente dois grandes trabalhos: o 
do sacerdote local, cuja obra so= 
cial tem crescido a olhos vistos e o 
trabalho humilde e vpiedoso do 
Centro Espírita Joana D'Arc que 
presta também os mais relevantes 
rerviços a população pobre do gran- 
de município, Nas fotos destas duas 
páginas focalisamos a Colônia de 
Férias São Jorge do Pe. Colombo 
(Miguel Pereira); ESCOLA PRO. 
FISSIONAL CARVALHO DF SOU- 
SA DA CENTRAL DO BRASIL, 


cutra maravilha. que cor-iznamos, 
UMA PATROL HERÓICA, São pou- 
cos homens, eram apenas 8. Quando 
estiver circulando esta edição serão, 
ainda, apenas 22... A 132 Zona a 
qual pertence a Patrol (rapadeira 


de estradaz) só dispõe em funcios 
namento desta máquina e um ca- 
minhão... para 62 quilômetros de 
es: adas de rodagem: de Porteta a 
Andrade Pinto... É chete dessa rc= 
sidência heróica o Dr. Lourival de 










































o prazer de conhecer e de quem em 


dá tôda parte ouvimos referências elom 
giosas, 

A OBRA DA FRATERNIDADE 

ea | DA MULHER BRASILEIRA — Ou- 


“ tro empreendimento grandioso é o 
fica em Patí do Alferes e é uma 
dessa senhora que se chama D. 
Hermínia Fernandes Lima, Sua 


formando torneiros, ajustadores, etc,, 
um centro profissional onde o alt= 
no trabalhando percebe o seu salãms 
rio, srganizado em moldes moder- 
nos o que muito honta c seu cor» 
po docente; S. A, S. UM “LREM 
SOCORRO QUE NÃO PÁRA — 
Almeida Vale a quem não tivemos 


iniciativa que honra aquela vila, 
Com seus p Óprios recursos eta Cui= 
da dos desamparados da fortuna, 
Recolhe cr anças iÍracas, algumas 
até com três anos de idade. Cuida 
das mesmas com carinho verdadei= 
ramente maternal numa das mais 
elogiáveis e dignas campannas de 
recuperação infantil que já vimos 
levada a efeito por iniciativa pars 
ticular, Os garotos ficam ali o tem- 
po neces ário a sua recuperação. 
Merece a gratidão de todos os ho= 
mens de boa=vontade essa ma. aVi= 








lhosa legionária do bem. BANDA MUSICAL 15 
DE NOVEMBRO. 

. Possui uma sede própria e mantém um curso 
musical que presta grandes serviços à juventude 
da região, Na inauguração da Rua Maurício Sila 
veira em Miguel Pereira podemos apreciar O garbo 


a 


Flagrantes do batisado de Adelaide 


ii TE mit 
en /; õ MU 


Assunta, filhinha do nosso diretor, Dr. N 
espõsa, Dona Mercedes Souza do Nascimento. Oficiou o 2to o vigário Castelo 
na mesma pir em que foi batisado o nosso diretor e todos os seus filhos. Foram pa 
o casal Assunta-Francesco Novello, achando-se o templo repleto de pessoas amigas. 

Assunta ofereceu, em sua residência, à Rua Carlos Góis, 13, apartamen 





e a batuta do maestro Heriberto na. valsa “Sônia”, 
Vale acre centar que êsse maestro esvudou na So- 
ciedade 15 de Novembro,é hoje maestro e compow 
sitor. 

Foi fundada em 1917. De 1952 a 1953, teve 
sua éra promissora, tendo na direção o imaestro 
Tenente Carlos Poppe que emprestou o melnor 
do seu talento àquela agremiação de portelenses, 
mer?cendo louvores das autoridades estaduais e 
federais. Louva-se aquela situação honrosa pela 
eficiente orientação de Moacir Leal & Valter GoUm 
lart, Rui Nunes dos Santos, Adalmar Corrêa e J0- 
sé Geda, quando dixetores em 1952. 


Outra maravilha é o INTERNATO BARÃO 
DE PATY DO ALFERES (ex-Arcozelo Palace 
Hotel). Iniciativa do capitão Zenóbio da Costa, 
Possui os cursos: Primário e Ginasial, devendo 
tuncionar em 1957 o Ensino Colegial, Está situa. 

» do no melhor clima do Brasil. 























elson do Nascimento e sua exma. 
Branco, da Matriz de Copacabana, 
drinhos de Adelaide Assunta 
Após a cerimônia, Adelaide 
to 303, no Leblon, uma linda festinha, 

































































CASA 










































































Pierre Herbout é um 
legítimo pioneiro do co» 
mércio de carnes em 
Copacabana. Quan - 
do escrevemos Copaca» 
bana, queremos nos re- 
ferir também a Ipane- 
ma, Leme, Leblon e Bo- 
tafogo, pois, todos os 
bairros da Zona Sul da 
cidade pela voz expes 
riente das suas denas 
(le casa já inscreveram 
em seu “carnet” oq no= 
me cada dia mais con» 
ceituado da CASA NOR» 
MANDIE. É que a CASA 
NORMANDIE se avan- 


ORMANDIE 


PIONEIRA DO COMÉRCIO DE CARNES NA ZONA SUL 

FIRMA-SE DEFINITIVAMENTE A “CASA NORMANDIE” 

PELA EXCELÊNCIA DOS SEUS PRODUTOS E HONESTIDADE 
DOS SEUS MÉTODOS COMERCIAIS 











tajou as congneves pela 
maneira sempre ele- 
gante e cortez com que 
trata a freguezia, seru 
vindo a mesma q» aque 
de melhor pessui o co 
mércio de carnes e Jes 


CASA NORMANDIE 


rivados da capital da 
República. Por isso. 
mesmo Pierre Herbout 
tornou-se nesse pionei- 
ro do bem servir, não 
poupando esforços de 
ordem técnica para que 
a elite caricca seja q 
melhor possível atendi- 
da na CASA NORMAN»= 
DIE. Os processos mo- 
dernos, a linha revolu- 
cionária de seus balcões 
frigorfíficos, o pessoal 
educado e atencioso que 
trata com o público, a 
simples embalagem do 
produto em câmaras 








frigoríficas onde a cat- 
ne é cortada técnica- 
mente para cada fim 
almejado pela dona de 
casa, significam em úl- 
tima análise perfeição 
e economia de dinheiro 
e tempo. As carnes da 
CASA NORMANDIE 
são mais sauláveis e 
possuem tôdas as vita= 
minas em vista do pro- 
cesso de corte e emba-» 
lagem da mesma que 
não tem necessidade de 
ser lavada e é acpetica- 
mente preparada para 
o consumidor. COPA- 
CABANA ILUSTRADA 


que só anuncia em suas 
páginas estabelecirnen= 
tos da maior idoneidas 
de tem em sua sgenda 
o nome da CASA NOR= 
MANDIE como q 
lhor estabelecimento do 
gênero em tôda a 


mes 





Zona Sul, não impor= 
tando que surjam imi- 
tadores apenas de cr= 
dem material sem a 
qualidade e consumos 
da higien: de que são 
garantidos os produtos 
da CASA NORMANDIE, 


sejam cabritos, carxicia 
rus, perus e galinhas, 
Day, a freguêsia de eli= 
te da CASA NORMANa, 
DIE, na Rua Gustavo: 
Sampaio, esquina de 
Princesa Isabel (de= 
fronte ao Vogue). 























COLÔNIA DE FÉRIAS GRAHAM BELL UMA 
DAS MARAVILHAS DA LINHA AUXILIAR 





Há um irecho da Linha Auxil-ar 
(Serra do Mar) entre Vera Cruz e 
Governador Portela em que todos 
os passageiros do trem se levantam 
e a uma voz se dizem maravilhas 
dos daquele pedaço de serra que 
realmente fascina: — é FRANCIS- 
CO FRAGOSO onde se encontra si 
tuada a Colônia de Férias Graham 
Bell do Sindicato dor 'Trabalhado- 
res em Emprêsas Telefônicas do 
Rio de Janeiro. O t'echo é verdam= 
de:ramente empolgante, a beleza 
assume proporções ciclópicas, pelo 
grandioso e majestático das curvas, 
dos monies e valer. Lá em cima 
descortinando daquele panorama so« 
berbo, o casario bucólico da mais 
linda colônia de férias da Linha 
Auxilar: — a Colônia de Férias 
Graham Bell. Tem aquela instituix 
ção como diretores os Srs. Jorge 
Coelho Monteiro, presidente; Max= 
nos] Carlos de Soua Fontes, sem 
cretário e Manoel Maravilha Lou- 


rença, tesoureiro. 


Oferece aos associados uma série 
de vantagens Altitude média excea 


apenas 105 quilômetros, cujo per= 
curso pode ser feito de trem em 
dua3 horas e quarenta e nove mis 
nutos, Todo associado tem direito 
a uma diária excepcional. Q preço 
varia com a finalidade das férias: 
— Fim de Semana (até sete dias) 
e Período de Férias (mais tempo). 
Tem passeios kelíssimos como a cas 
cata encachosirada, a Bica do Pax 
dre cuja água o povo diz ser mis 
lagroca. A área é de mais de 20 
alqueires, Para breve esta projeta- 
da uma p-scina e um ginásio para 
basquete e volei, 


Damos a ceguir a título de curio= 
sidade e informações alguns pre- 
cos de diárias: FIM DE! SEMANA 
EM APARTAMENTO: Ciianças de 
2 a 6 anos — Cr$ 45,00: de 6 a 13 
— Cr$ 50,00. Acima de 13 anos — 
Cr$ 10000. FIM DE SEMANA EM 
APOSENTO: Crianças de 2 a 6 
anos — Cr$ 35,00; de 6 a 13 anos 





lente: 500 metros. D:siante do cen- 
tro da cidade do Rio de Janeiro 





— Cr$ 45,00. Adultos: Cr$ 80,00. 
PARA PERÍODO DE FÉRIAS DE 
7 DIAS EM DIANTE EM APAR-= 
MENTO: De 2 a 6 anos — Cr$ 
35,00; de 6 a 13 anos — Org 40,00. 
Acima de 13 anos — Sr$ 80,00. EM 
APOSENTCO: De 2 à 6 anos — Cr$ 
25,00; de 6 a 13 anos — Cr$ 30,00; 
acima de 13 anos — Cr$ 60,00, Es= 
tas condições favorecem aos mema 
bros das famíl'as dos empregado: 
que trabalham em serviço telefô= 
nico e que se dessjarem se acom= 
panhar de suas famílias. 


A “COLÔNIA DE FÉRIAS 
GRAHAM BELL” é uma das mais 
arroíadas iniciativas no terreno da 
solidariedade de uma classe labo- 
niosa e inteligente. Vis'tamos tôda 
a Colônia em companhia de seu 
lustre presiden“e Sr. Jorge Coelho 
Monteiro e ficamos maravilhados 
com o que vimos, 




















O popular Armazém do 
Lourinho, Rua Luiz Pam» 
plona: Miguel Pereira. 


















































“ol, o “mocinho”, é o 
mais popular charreteiro 
de Miguel Pereira, Na 
foto êle aparece indicando 








Em média, entraram por hora, 500 carros em Miguel Pereira no sábado de uma rua a três lindas ves 
carnaval, O movimento foi intensíssimo. Bares e cafés repittos. No Café Partiu ranistas. Lá em cima a 
cular onde o café nunca estêve tão bom grupos mascarados divertiam o povo. En- Tôrre de Belé do M 
quanto isso no Estrêla F. C. Momo imiperava solto, solto... E os nossos “flashes” orre de belém dO Man 

noel Gonçalves, 


completamente em dia... 
"A Ração do Mano é Bôa de Fato” CLÍNICA SÃO MIGUEL 





A clínica São Miguel é um legítimo instia 
tuto de utilidade pública. É o descanso da faw 
mília miguelense, Uma equipe de médicos comu 
petentíss-mos presta um eno.me serviço a poa 
pulação, atendendo casos de urgência, acidenta- 
dos, etc. Dispõe de Raio X, cala de operações, 
seções de clínica geral, pediatria, ortopedia, etc, 
O nosso flagrante fixa uma visi a do Deputado 





E w melhor ração da Linha Auxiliar, e o 
povo diz mesmo: A RAÇÃO DO MANO É BOA 


DE FATO, Representa o sr. Emanuel Couti- 
nho (Mano) as Massas Marilu, biscoitos, Está 
fazendo sucesso, 


Saturnino Braga áquela modelar clínica, ven 
do-se anda os Drs. Carlos Leite, Virgílio Mi- 
guel Pereira e o Sr, Francisco Adreolo, € 








Da esquerda para a direita: Vila Maria Clara, residência dt família Miguel 

Pereira; “Casa da Pedra” é assim alcunhado êsse lindo grédio da cegonha, 

propriedade do sr. Armando Gomes; Vila Santa Terezinha, propriedade do 

sr, Adelino Lima, uma das residências mais suntuosas de Miguel Pereira, 

Pertenceu ao dr, Arthur Wangler, um dos mais eminentes médicos de 
Miguel Pereira, onde deixou uma obra imperecível, 


Algumas Das Mais Lindas Residências de Miguel Pereira 





Da esquerda para a direita: Sítio Tupan, propriedade do sr, Rafael Vita- 

gliuno, Vila Matilde, Miguel Pereira; propriedade do dr, Álvaro Sá, Avenida 

Bruno Lucci, Miguel Pereira; Vila Santa Rita de Cássid, propriedade do dr. 
Bruno Fabiani, Vila Margarida, Miguel Pereira, 





A esquerda, Vila Beatrice (Javari), propriedade do sr. José Rocha, De tôdas 

as vivendas que visitamos foi a que mais nos impressionou, Ao centro, 

Paineiras, uma reidência dotada de grande beleza e majestade, de proprie- 

dade do sr. Américo de Souza, também em Javari; d direita, Casa Branca 
da Serra, propriedade do sr, Otávio Barbosa (Javari). 





De linhas modernas, esta resi- 

dência do dr. Roberto Filguei- 

ras, em Pedras Ruivas, é o 

grande acontecimento arquite- 
tônico do local, 


Em pleno oeste de Javari está 
situada a linda mansão gue es- 
tampamos acima. Inspirada na 
vivenda de Bettu Davis, é de 
propriedade do dr. Luís Vasa 
concelos Pederneiras. 











LINDA VERANISTA 








A Vila Paim é o ponto alto das 
construções de Pati do Alferes, 
Uma residência imponente, on- 
de as folhagens tropicais, tre- 
padeirtis, begônias e ficus dão- 
lhe um perfil magnífico de inex- 
cedível majestade, 









































CARNAVAL EM ARCOZELO — Os bailes do Arcozelo Pálace Hotel, ficaram famosos na crônica de Paty 
a nois o monumental hotel transformou-se, agora, no grandioso INTERNA- 
“COPACABANA ILUSTRADA” que não perdeu nenhum baile do carnaval na 


do Alferes. Este ano foi a despedid 
TO BARÃO PATY DO ALFERES. 
serra apresenta nesta página alguns flagrantes dêsse alegre acontecimento. 





Dm 
A IGREJINHA DE JAVARY 


A esquerda, Rancho Alegre, 
propriedade da sra. Yolanda 
Maurity Saboya (Ligo Ja- 
vari); Clube dos 100; à di- 
reita, uma foto que irá para 
os arquivos do casal Lourdes- 
Paulo Gomes de Oliveira, 
patrocinadores dessa grande 
obra que é a Capela Nossa 
Senhora de Lourdes, em Ja- 
vari; A obra vai de vento 
em pôpz e merece o apoio 
de todos os católicos, 


e, te 


e 





CHURRASCARIA NOSSA SENHORA DA PAZ 


Ambiente celeto e agradável 


Churrascos típicos à Gaúcha — Jar- 
dim de Verão e Salão de Inverno — 


RUA MÁRIA QUITÉRIA, 83 (Praça da Paz) — TELEFO NE: 27-4426 — IPANEMA — RIO DE JANEIRO. 
























































CASA LCRIM — 'Todos conhecem 
em Patí a Casa Lorim, na Rua Cel, 
Manoel Bernardes, 43. Ali há de tudo 
em papelaria, perfumaria, brinquedos, 
armarinho em geral, com especialida- 
de em artigos para lembrança de Pati 
do Alferes, bem ccmo lindos cariões 
ostais de autoria dêss2 maenífico ur- 
tista que é o Loirm que aarece no 
balcão, atendendo uma freguêsa. 


O grande acontecimento no mun= 
do da moda em Patí do Alferes é o 
BAZAR ADRIÃO, De propriedade 


do Sr. Adrião Alves da Costa em | 


plena Praça da Estação os patien- 
se, sabem que no BAZAR ADRIÃO 
sempre encontram a última. pala» 
vra da moda em fazendas, armarin 
nhos, calçados, bijuterias e chapéus. 


E' o Bazar Adyião distribuidor ex 
clusivo em Paií do Alferes dos p''O= 
dutos Ramenzoni e sapatos Muna 
dial. O no so clichê focalisa duas 
lindas freguêsas do grande arma- 
rinho apreciando uma das últimas 
novidades em tecidos recebidos pelo 
Bazar Adrião, 


No Armazém São Jorge o movimento 
é sempre assim. Explica-se é uma ca- 
sa realmente das mais simpáticas de 
Patí e o freguê se senta bem conver- 
sando com o Pimentel, Estivemos lá 
e deixamos o nosso abraço para O 
Borsatta que estava em Petrópolis ve- 
raneando.. O Armazém São Jorge fi.. 
ca na Rua Cel Manoel Bernardes, 83. 








ARMAZÉM DA BRASILEIRA: 
CORAÇÃO DE PATY DO ALFERES 






















Todos conhecem o ARMAZÉM DA 
BRASILEIRA. Fica bem no coração de Pati. 
Pertence a firma Lopes da Costa & Cia. 








Ltda. e tem como gerente êsse “gentleman” 
que é o Sr. Alcides de Sousa e Silva. Pela 
riquesa e variedade do “stock” sempre em 
dia, o ARMAZÉM DA BRASILEIRA vende 
gêneros alimentícios e bebidas nacionais e 
estrangeiras, ferragens, tintas e louças, arti= 
gos — fantasias, filtros, artefatos — alum 





mínio e artigos de eletricidade em geral. 
Tão grande sortimento pelos melhores pre= 
cos fizeram plessa casa um ponto alto do 
comércio da Linha Avxiliar. 





Mário Kroef o grande 
cancerologista patrício é 
fã de Patí de Alferes 
Nossa objeúva que não 
dorme de touca focalizou= 
o no Pôsto Nacipe Tamer 
quando tomava gasolina 
para seu carro. 





Esta é Sônia, legítimo 
“prôto” de Patí do Alfe- 
res, Vai ter que au.ogra= 
far centenas de exemplax 
res de COPACABANA 
ILUSTRADA com êst'e 
flagrante... 


























GINÁSIO PATY DO ALFE- 
RES — O Ginásio Paty do 
Alferes vem de realizar com 
grande imponência a for- 
matura da 1.2 turma de 
1955. As cerimônias tiveram 
início com missa na Igreia 
ãe Paty do Alferes ev testa 
solene no salão nobre do 
Internato Barão de Paty do 
Alferes. A mesa que presi- 
diu os trabalhos se compu- 
nha do ginasiando Ruval 
Queiroz Dantas (orador da 
turma); Prof, Darcy; Dr. 
Heitor Gouveia Lima; Sr. 
Nacipe Tamer (1.º tesourei- 
ro); Sr, José Bento Martins 
Barbosa (Prefeito de Vas. 
souras). Cap. Antônio Ze- 
nóbio da Costa (diretor); 
Varlindo Souza Rangel (se- 
cretário geral); Gastão Go- 
mes Leite (inspetor federal 
de ensino); Srta. Conceição 
Mariotti (secretária) e Jay- 
me da Silva Maia (2.º te( 
soureiro). Seguiu-se à sole.. 
nidade de formatura um 
grande baile nos salões do 
ex-Arcozelo Palace-Hotel 


FARMÁCIA PATY LTDA. 
R, Dr. Sebastião Lacerda, 128 


PATY DO ALFERES 
Estado do Rio 














Três momentos no Sax 
lão Monsores (Rua Sebas= 
tião de Lacerda) Patí do 
Aiferes. E” o melhor sa= 









































Fachado do BAZAR FEx 
LÍCIO (Rua Cel. Manoel 
Bernardes, 67) Paty do 
Alferes, propriedade do 


conceituado cou 
merciante Elias Sad. AL, 
Você encontra a palavra 
da moda em fazendas, ar= 
roupas 


marinho, feitas, 





lão da Linha Auxiliar, Ao 
centro a seção de ondula.. 
ções permanente, tintura, 





BAZAR FELÍCIO 

















































































































perfumarias, chapéus, cal= 
cados, louças, ferragens e 
MÓVEIS. Na gravura apa= 
rece o Sr, Elias Sad cer- 
cados de fregueses que se 
encontravam na loja a 
chegada de COPACABA-= 


NA ILUSTRADA, 











corte, unhas e sobrancex 
lhas, Esta sempre reple- 
to de veranisias, 








A popularidade de COPACABANA ILUSTRADA é um fato consumado em tôda a Linha Auxiliar. Fomos 
obrigados a reduzir todos os nos.os clichês para quetodos pudessem ser contempiados em nossas páginas, 
Uma consagração popular a nocsa última edição, Imagiiem os leitores esta edição!.., 






















RESTAURANTE E BAR 
INDEPENDÊNCIA 


ALFERES SEJAM BENVINDOS, 
PATY DO “REFERÊNCIA 


O titulo desta nota é O 
feliz “slogan” do BAR E 
RESTAURANTE INDEPEN- 
DÊNCIA de Paty do Alferes, 
de propriedade da firma 
Guimarães & Irmão, ou ms- 
lhor, Ge Antônio e Renato 
Ribeiro Guimarães. Fica 
bem ali, na Praça da Esta- 
cão, e nos dias de feira em 
Paty, é assim uma espécie 
de bêlsa de títulos... Mas 
fora do período das feiras, 
ali se reúne a “jeunesse- 
dorée” de Paty e nesse mo- 
mento quem disputa o pra. 
zer de servi-la é o próprio 
Antônio... 













De tôda a região da Linha Auxi- 
liar o comércio mais dinâmico é 
o de Paty. O comerciante ali 
resolve logo e não deixa para ama- 
nhã aquilo que pode fazer hoje... 

Foi o que observamos com os 
irmãos Geraldo e João Alberto da 
Costa, cujo armazém é um dos 
mais conceituados de Paty. O fre- 
guês ali encontra de tudo e da 
melhor qualidade pelos melhores 


ARMAZEM 


FEIRA 
Midia 


preços. Nesta página uma gentil 
freguesa do Armazém Feira-Livre 
atendida por um dos proprietá- 
rios e um excelente flagrante da 


fachada do popular empório. 





Ao centro o Cnefe da firma INDUSTRIA RUBIO & FILHO LTDA, vendo-se à esquerda os bancos 
de sua fabricação c depósito de manilhas e à direita a secção de vasos 


A MAIOR INDÚSTRIA DE MIGUEL PEREIRA 


Quem passa pela Avenida Dom 
Luís node não saber que tenha 
passado por aquela rua... Mas, si 
perguntarem à pessoa: — Você 
não se lembra? Não viu uma Fá- 
brica de Manilhas? — Sm, sei! 

Sim, leitor, é um espetáculo sau- 
dável o trabalho incessante da 
INDÚSTRIA RUBIO & FILHO 
LTDA. Serve a tôda cidade de 
Miguel Pereira e quase tôda a 
linha Auxiliar. Hajam manilhas 
para poços, tanques (que tanques 


Artefatos de Cimento Armado 
em Geral: Manilhas, Fiossas, 
Caixa Dágua, Estacas, Muros, 
Balaustres, etc. — Especialida- 
de em Granitos, Ornatos e Pos- 
tes de Iluminação — Fábrica 
de Ladrilhos — Brevemente: 
Telhas de Amianto 


originais, os da Indústria Rubio), 
fossas (o sr. Rubio não as quis 
patentear) são primorosas e as 








Da esquerda para a direita, no primeiro plano: o original tanque 

lançado pela INDÚSTRIA RUBIO & FILHO LTDA., com depósito 

em baixo; uma das magníficas pias; à direita, depósito de postes e 
estacas de cimento armado, Em baixo: fabricação de ladrilhos, 





mais higiênicas que se conhecem. 
Vasos ornamentais. Que acaba- 
mento primoroso. De resto, tôda 
e qualquer peça de fabricação da 
INDÚSTRIA RUBIO & FILHO 
LTDA. têm um acabamento irre- 
preensível. Aí, talvez o maior se- 
grêdo da fabricação daquela con- 
ceituada indústria. 


Visitamos a fábrica de ladrilhos. 
Fabricam-nos de todos os tipos e 
desenhos. Fabricação rigorosa- 
mente perfeita. E as pias da 
Indústria Rúbio? que maravilha! 
Mas, são muitas as seções que 
visitamos. Postes de todos os ta- 
manhos, estacas, muros de cimen- 
to armado. Caixas dágua a gra- 
nel para atender os numerosos 
e frequentes pedidos. A fabrica« 
ção de bancos é um dos pontos 
altos da INDÚSTRIA RUBIO & 
FILHO LTDA. Honra não só a 
cidade de Miguel Pereira, mas, a 
indústria do Brasil. Incansável no 
seu esfôrçgo de apresentar sempre 
novas criações, informou-nos a 
chefe da grande Firma que, den- 
tro em ixreve, iniciará a fabrica- 
ção de telhas de amianto, suprindo 
dêsse modo, melhor ainda Miguel 
Pereira e tôda a região onde há 
muito se firmou o prestígio da 
INDÚSTRIA RUBIO & FILHO 
LTDA. Uma notícia que será sau- 
dada com alegria pelos miguelen- 
ses que COPACABANA ILUSTRA- 


DA se sente honrada em transmi- 
tir em primeira mão aos seus lei- 


tores. SO ft ALT] 








SOMAFRA UMA OFICINA APARELHADA PARA SERVIR MIGUEL PEREIRA 





Quem chega a Miguel Pereira tem logo 
a atenção voltada para um grande depósi- 
to de materiais de construções. Trata-se de 
SOMAFRA, à Rua Machado Bittencourt, 
74/76, de propriedade do Sr. Geraldino Cae- 
tano da Fraga Netto. Ali, o interessado en- 
contra de tudo em matéria de construções 
em geral: telhas tijolos, caibres, madeiras 
para todos os fins, esquadrias, pelos ME= 
NORES PREÇOS. E' que SOMAFRA tornou= 
se leader do ramo em Miguel Pereira. In= e 
dependentemente de sua medelar oficina 
Geraldino Caetano da Fraga Netto COM= 
PRA E VENDE POR ATACADO E À VA- 
REJO, martendo dêsse medo os melhores : Es 
preços. oO f 




















O ÚNICO MOINHO DE BENEFICIAMENTO DE ARROZ DE MIGUEL, PEREIRA 


RANO é o único moinho de fubá e beneficia= 
mento de arroz do novo município de Mi-= 
guel Pereira. COPACABANA ILUSTRADA 
colheu os flagrantes que fixa nesta pági= 
na: o moinho de fubá; a direita, no pri« 





Fica ali, na Praça da Liberdade, bem 
perto da Rua Maurício Silveira, o MOINHO 
SERRANO. E' de propriedade da firma J. 
Vieira da Rosa & Aguiar, de Miguel Pereira. 
Uma indústria que horra Miguel Pereira 
pela sua capacidade de trabalho em bene- 
fício do pequeno e grande agricultor, bem 





como pelos maravilhosos produtos que lan- meiro plano, beneficiamento de arroz e can» 
cou na praça. E' dali que sai o famoso CRE= jiqueira. O transporte não é problema para 
ME DE MILHO SERRANO uma verdadeira o MOINHO SERRANO que possui caminhão, 


especialidade no gênero. O MOINHO SER= como podemos ver no clichê a esquerda, 





Sobradinho Branco, Bêrço de Governador Portéla ! 


Vocês aí de Portela hão de 'ficor boquiaber-os 
com essa revelição, Muito poucos saberão que 
no popularíssimo “Sobradinho Branco”, Paulo 
Frontin, o mago da Linha Auxiliar, passou a 
sua luy de mel, Pois bem, muita gente tené 
perguntado porque o dr. Manoel Soares Amos 
rim da Cruz, seu feliz proprietário, fêz questão 
de conservar tôda a linha estrutural daquela 
construção de estilo ainda colonial... Agora vo- 
cês saberão “o porque” dessa atitude do dr. 
Amorim da Cruz: é o respeito à tradição, Pré- 
dio construido por Frontin (que delícia vale 
isso para o nosso patrimônio histórico) e quan- 
ta admiração vai trazer para Portela êsse acon- 
tecimento verdadeiramente ausmicioso... É O 
nosso maior furo nesta grande reportagem... 
reportagem feita de legenda para atender a êsse 





Foi um churrasco memorável aquele ofe- 
reciau peio nosso qweror, Dr, Nelson do Nasci- 
mento, aos seus alunos do Colégio Rio de Ja- 
neiro, em sua residência, no Sítio Oyapoc, em 
Miguel Pereira. Os churrasqueiros foram essa 
parelha intransponível: Lafayette e Carlinhos, 
E houvs discursos: dos Professôres Paulo Pessoa 
Cavaicanti e Michel, dos alunos e dêsse grande 
praça que é o Lafayete, enquanto o Martino não 
deixava em waz o Carlinhos... Queria, por fórca, 
depois de ter batido o recorde da tarde (três 
quilos de carne) que o Carlinhos preparasse a 
linguiça que o Armin com tanto custo arranzara 
em Portela,,, 


mundo de coisas interessantes que reproduzimos 
em npssas páginas, Em cima, à esquerda, qua- 
tro jlagrantes do “Sobradinho Branco”, nome 
que a tradição inocentemente conservou; à di- 
reita: vista parcial de Governador Portela, 





QUALQUER SEMELHANÇA É 
PURA COINCIDÊNCIA ... 





Sim, leitor, qualquer semelhança é 


pura COM 
cidência... Éle é o Severino, chefe da estação 
de Portela... Mas, qe parece... isso parece... 








NA VENCEDORA 


A melhor ““lambada” de Governador 
Portela... 


AVILA & MOREIRA 


Bebidas nacionois e estrangeiras das 
melhores procedências. Líquidos 
e comestíveis finos 
Governador Portéla 


Rua Dr. Osório de Almeida, 244 











ORGULHO DA LINHA AUXILIAR 


A FARMÁCIA PORTELENSE 

“Todos conhecem a FARMÁCIA PORTELEN 
SE, ali em Governador Portela, na Rua Osório 
de Almeida, 120. E” um estabelecimen'o tradis 
cional que enche do mais justo orgulho os por- 
telenses E enche de orgulho porque firfnou a 
sua tradição na honestidade rigorosa com que 
avia suas receitas, As drogas empregadas pela 
Farmácia Portelense são da melhor, procedência 
e, o pr ncipal qualquer sôro de urgência de law 
boratório reputado pode cer procuiado naquele 
estabelecimento, E' uma farmácia que o mora 
dor da linha auxiliar não procura em vão, E 
isso é um título de glória. 

Tem a Farmácia Portelense como manipl= 
lador o farmacêu'ico Hermínio Ventura e como 
auxiliar João Geraldo. Nos cl'chês o Sr». Ville-* 
la, a fachada da Farmácia Portelense, um dos 
mais bem instalados estabelecimentos da Linha 
Auxiliar e o seu grande laboratório. 








CASA VALENTE 


Indústria e Comércio 





Antônio de Oliveira Valente é uma figura 
tradicional do comércio de Portela. Proprietário 
da CASA VALENTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
não há quem o não conheça na Rua Cmte. Paulo 
Emílio 19, Em MADEIRAS EM GERAL todos 
tiram o chapéu para o Valente, dono também Go 
Hotel Valente, cuja foto estampamo” nes“a nuta 
Na CASA VALENTE encontrará o leitor louças, 
ferragens, tintas, material elétriço, ainda por 
preços do mil réis... 








Um dos maiores empórios de Governador 
Portela é a Casa Martins, de propriedade da 
firma Indústria e Comércio, Martins, Ltda,, 
estazelecida à Rua Dr. Osório de Almeida, 52 
a 64, tel. 2 Presentemente vem aquêle estabe- 
lecimento passando por uma grande reforma 
o que assinala o grande conceito de que goza 
a mesma no seio da população portelense. 
Possui a Casa Martins seções de Líquidos e 
Comestíveis, Ferragens, Louças, Tintas, Mate- 
riais de Construções, Móveis e Utensílios Do- 
mésticos, Vidros, Espelhos, Artigos para Pre- 
sentes, Brinquedos, Papelaria e mais: BOM- 
BEIRO-ELETRICISTA, VIDRACEIRO e FER- 
REIRO. Um estabelecimento completo, num 
grande centro. 


Es A = = Visc. Pirajá, 284.A e B 
Mobiliário de todos os estilos — Grande esto- K O G U T NARRA oo rSRdgieis SS USA 


que em salas de jantar, visita e dormitórios Compra-se e vende-se 


móveis usados 








O RIO EM MIGUEL PEREIRA — Com tôda a tragédia dos trens da Central e a velocidade desenfreada 
dos eléiricos entre Pedro II e Javeri, mal acomodado, jogado, tratado descortezmente, o carioca fugiu do 
calor do Rio e passou suas férias em Miguel Pereira, dançando à valer nos três dias de carnaval, As fotos 
são do Miguei Pereira A, C» que festejou os dias do Re da Folia com brilho, deslumbramento e animação 





Fonseca Almeida Comércio & Indústria S. À. 


FERRO x ACO x METAIS x FERRAGENS x TINTAS x VERNIZES x LUBRIFI- 
CANTES x ÓLEOS x TUBOS x GAXETAS x CORREIAS x CABOS x MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCÊNDIO 
Material Para Estradas de Ferro 
Oijicinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL 
TELEFONE: REDE PARTICULAR 23-1760 
CAIXA DO CORREIO 422 — END. TELEGRÁFICO “CALDERON” 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 


Depósito: R. EQUADOR, 52 — R. PROF. PEREIRA REIS, 45 
RITO DRI A NTESISRTO 
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EM PORTÉLA OS MELHORES ALFAIATES DA LINHA AUXILIAR 





É conhecida a tradição de elem 
gância de Portela, E quem duvidar 
da nossa assertiva é só ir aquela 
pitoresca terra e procurar os mes= 
tres da tesoura Carvalhinho & Ir- 
mão, dois “gentlemen” na legítima 


acepção da palavra. Em sua alfaia= 
taria, à Rua Dr. Osório de Almeia 
da, ali pertinho do bom cinema da 
localidade, o Cinema Império, o Lei- 
tor encontrará um ambiente amá= 
vel, uma espécie de consulado dos 


CARVALHINHO & IRMÃO, 

UM VERDADEIRO CONSU- 

LADO DOS VERANISTAS 

DA ZONA SUL DO RIO 
DE JANEIRO 


veranistas da zona sul que ali vão 
pedir informes ao Carvalhinho com 
referência aos úliimos lançamentos 
em matéria de vestuário masculino. 
E que “stock” magnífico nossue a 
simpática alfaitaria de Governador 
Portela! De resto ela representa as 
melhores firmas do Rio e São Paur 
lo e o gôsto de Carvalhinho & Ir- 
mão na escolha dos padrões que 
cjppresenta a sua distinta freguezia 
marcam o ponto alto da fama jus 
ta e merecida de que goza a alfaidm 
taria dos elegantes de Governador 
Portela, 





CINE 


IMPÉRIO 


ARMAZEM SÃO JORGE 


Quanta evocação ao veranista de Miguel 
Pereira, Portela, Pedras Ruivas, Javari, Pati 
do Alferes a simples menção do nome do 
CINE IMPÉRIO... Quanto “flirt”, quanta 
ternura, não teve como cenário o simpático ci- 
neminha de Portela. Por isso as castas de diver- 









sões são qreridas do povo.rO CINE IMPÉ= 
RIO é o melhor da Linha Auxiliar. Grandes 
filmes vão à cena. Quando lá estivemos esta- 
vam levando “Sansão e Dalila”, E para fim de 
conversa: o Francisco Perriconi dono do Cine 
Norma, de Miguei Pereira, é frequentador do 
CINE IMPÉRIO... 





E” saltar do ônibus, e virar a esquerda. 
Logo ali ao n. 13 da Rua Paulo Frontin, em 
Portela, Você encontrará o ARMAZÉM SÃO 
JORGE, de propriedade dêsse fino cava- 





lheiro que é o Sr. Osmar Rodrigues Ferrei- 
ra. E' um armazém muito bem sortido, for- 
necendo aos seus consumidores as melhores 
bebidas nacionais e >strangeiras, doces, ar= 
tigos para fumantes, etc. Entrega também 
o ARMAZÉM S. JORGE a domicílio, aten- 
dendo a qualquer chamado pelo telefone 
ES IE 





















































BAZAR LEAL 


A distinção de Moacir Martins Leal fize- 
ram-no uma das figuras mais queridas e popu- 
lares de Governador Portela, Sua atividade 
começa nesse grande armarinho, que é o BA- 
ZAR LEAL (Rua Dr, Osório de Almeida, 263), 
e vai até a Sociedade Musical 15 de Novembro 


da qual é êle um dos grandes entusiastas. No 
BAZAR LEAL tem-se a impressão de se estar 
numa das boas ca.as come.ciais do Rio de Ja 
neiro, Há de tudo: fazendas, perfumaria, brin- 
quedos, rádios, papelaria, roupas feitas para 
senhoras e cavalheiros. E tem mais, leitor: 
tem a gentileza e o cavalheirismo de Moacir 
Leal, um dos mais simyáticos comerciantes de 
Portela, a próspera cidade fluminense, 





























PÃO QUENTE EM PORTELA 


É O DA PADARIA, CONFEI- 
TARIA E BAR DA MATRIZ 


O passageiro viajado conhece bem » PADARIA, 
CONFEITARIA E BAR DA MATRIZ. Fica pertinho 
da estação de Governador Portela, bem defronte ao 
ponto do ônibus para Paty. Quantas e quantas 
vêzes o passageiro aproveita os dez minutos do trem 
em Portela e vai ali comprar um  pãosinho 
fresco, ou o saboroso CAFÉ MATRIZ moído à vista 
do freguês! A casa é de propriedade do Sr. Antônio 
Joaquim Goncalves; uma das figuras mais concei- 
tuadas de Portela, Celebrizou-se pelos doces, man- 
teiga, queijos, frios e sortidos de primeira qua- 
lidade. Entrega a domicílio e aceita encomendas 
para casamentos e hatizados. O telefone é PS 1 





Na Cerêmica São Joaquim é Assim... 





— Assim de que? Per- 
guntara, curioso, o leitor... 


— Assim de novidades 
em artigos para cerâriica. 

Muitos ficarão surprêsos 
com esta nota pois, não 
sabiam ainda que Miguel 
Pereira agora nã» precisa- 
rá mais importar daqueles 
artigos, E' só procurar c Sr. 
Joaquim. ali na Rua Luiz 
Pamplona, depois dx casa 
do falecido Francisco Al- 
ves, e adquinr a novidade 
de sua preferência em vaso, 
lembrança da cidade ou 
outra maravilha do gênero. 





Jair e Zézinho Não Conhecem 
Problemas em Eletricidade... 





E' uma dupla incrível. Seja 
rádio, ferro elétrico, motor 
de qualquer espécie cté 
mesmo “flash” eletrônico... 
Que o diga x reporiagem 
de COPACABANA ILUS- 
TRADA ... O da esquerda 
é o Jiar Pureza e à direita 


o (Zezinho) José Tertuliano 
Gomes. Sãv dois técnicos 
ra expressão da palavra: 
o primeiro em rádie, o se- 
gundo, eletricista enrolados. 
Dois autênticos valores de 


Miguel Pereira 


NOSSA QUITANDA 





Manoel Benuta é um espíritc de escol. Sua 
quitanda, em Portela, é a maior de todo o 
trecho que visitamos, Maior pelo sortimento de 
verduras, legumes e frutas, Ali o freguez en- 
contra sempre o que quer, Vende por atacado 
e a varejo, Todos conhecem a NOSSA QUI- 
TANDA (Rua Dr. Osório de Almeida, 136) em 
Governador Portela Na gravura Manoel Be- 
nuta e espôsa, vendo-se ao fundo a grande 
secção de cerâmica, 





UM BANHO COM OITO LITROS DÁGUA — Qualquer indivíduo normalmente 


gasta cinquenta a cem litros dágua num banho de chuveiro. 


Com o uso do 


chuveiro VÉDEKO terá a mesma sensação do jato forte dágua e gastará apenas 
oito litros se quiser, porque realizará a mesma façanha com quatro litros 


EM MIGUEL PEREIRA 


UMA DAS SOLUÇÕES 


PARA O PROBLEMA DA FALTA D'ÁGUA NO RIO..- 


Joaquim Pereira Soares é um hou 
mem curioso e inve eradamente 
trabalhador, É incansável, está 











TORNEIRA PORTÁTIL — Utilíssima 
para a lavagem de pratos ou mãos. 
Dotada de um pequeno depósito para 
água êsse utilíssimo modêio da VE- 
DERO permite a uma dona de casa la- 
var tôda a louça com apenas 15 litros 
dágua, usando-a normalmente como 
Se usasse qualquer torneira 





João Silveira um dos mais pres= 
tigioso comerciantes de Miguel Pes 
reira, Proprietário da CASA FORu= 
NEMAT, fan de Glória May, a ga- 
rôta da capa desta edição... 


sempre engrendrando uma melho- 
ria no mundo g andioso de sua 
utilíssima indústria, Inventou uma 
série considerável de reguladores de 
água para torneiras, tendo encon- 
trado desse modo uma solução para 
o angustioso problema da falta de 
água no Rio. Hoje em dia quase 
tôdas as nossa” repartições públia 
cas, navios, ministérios usam o seu 
invento com o melher resultado, 
não 'endo ainda sido em parte rea 
solvido o problema da falta de água 
no Rio de Janeiro, pela displ'cêna 
cia dar autoridades e pelo fato de 
Joaquim Pereira Soares não ter po 
dido ainda tornar definitivamente 
público o seu engenhoso processo, 


COPACABANA ILUSTRADA Viu 
sitou a fábrica de reguladores VÉ- 
DEKO e pôde constatar a verda= 
deira maravilha que é aquela in- 
dústria. Nesta página damos quas 
tro flagrantes da indús ria VÉDEL 
Ko, onde se pode con tatar a Wiix 
lidade e economia que representa 
para o carioca os famosos utensíu 
lios, ? 





'FORNEIRAS BIDET — Uim dos mo- 
delos VÉDEKO mais procurados é a 
TORNEIRA BIDET que também serve 
de CHUVEIRINHO PARA CRIANÇAS 
recém-nascidas. Peca de grande uti- 


lidade na higiene íntima das senho- 
ras, êsse modêlo é uma legítima re- 
Um litro dágua como denpó- 


volução. 





Os 





sito dependurado num prego é uma 
caixa dágua perfeita, tal a delicadeza 
do engenho VÉDEKO 





E o 


Aço í | 


homens da Lei da Linha Auxiliar: Werneck (Pati): Heraldo (Mi- 


guel Pereira); Celso (Governador Portela), 





ESTOFARIA PIRAJÁ 


Aceita-se qualquer 
serviço de estôfo 
Preços convidativos 


HERSZ FERMAN 
Rua Visc. de Pirajá, 493-B 
TEL.: 27-9097 — IPANEMA 


Um SABÃO sem igual! 





Produto de CLASSE, em Caixa de papelão de 5 
quilos com 20 tablétes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tabléte 





E Agora também em barras de um e dois quilos 





O PATY CLUBE FES- 
TEJOU O ANIVERSÁ- 
RIO DE SUZY — Foi 
uma festa encantadora 
que reuniu todo O “café- 


society” de Paty de Alfe- 
res, o aniversário da p e 
sidente daquele encania 
dor Clube, 
Dorr. Viveu o 


srta, Suzank 
tradicio- 


nal Paty Clube uma de 
suas noites memoráveis, 
tendo reunido num baile 
de grande significação 
social tôda a elite paty- 





ense, bem como um nú- 
mero considerável de ve- 
ranistas, Dentre outras 
figuras da diretoria, ano- 
tamos a presença dos srs. 
Caio F. Vasconcelos, vi- 
ce-presidente; Altair 
Vaccani Coimbra, secre- 
tário-geral. e José Dan- 
tas, tesoureiro, Recebidw 
debaixo de uma estron- 
dosa salva de palmas, 
graciosa e esportiva como 
sempre. Suzy a todos 
agradecia comovida as 





FILMAGENS 

TOMMY & DON 

t. Farme de Amoedo, 12 
IPANEMA 

| Telefone: 27-0887 





homenagens as quais CO- 
FACABANA ILUSTRA- 
DA muito prazeirosamen- 
te se associou, 

O “conjunto “Guarany” 
animou as festas, fazen- 
do a Soninha a “lady- 
crooner” e a Nancy, en- 
diabrada como sempre, à 
moça do acordeon... Uma 
noite magnífica como são 
sempre as noites do Paty 
Clube, onde se prestou 
uma justa e muito me- 
recida homenagem a sua 
querida e dinâmica pre- 
sidente, 





OS BRINQUEDOS 


AVENIDA ATAULFO DE 


DA “CASA ESTRELA” DIVERTEM MAIS 


PAIVA, 595 — TELEFONE 27-6709 — LEBLON 


